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S I LVIA CZAJKOWSKY (Cur s o de Gradua ção em Geologia da Univer­

sidade Federal do Paraná , Curitiba , PR) & OSCAR RnSLER (Ins­

tituto de Ge o c i ê n c i as , Univer s i dade de são Paulo , s ão Paulo ,

Sp)

Plantas f ó sse i s da Pe nín sula Fildes , Ilha Rei Jorge , An­

tartica : morfogr af ia das i mpressõ es f o l iares e considerações

sobre o s ign i f i c a do f l o r í s t ico e pal e o ambie n t a l *

o pre s e n t e es t ud o t em como ba s e o ma t e r i a l co le t a do du r a n­

t e a Opera ç ã o Antar t i c a 11 po r Cass ia S . Lyra, a o l ongo de

dua s s e çõ e s geo l óg i c as na Pe nínsul a Fildes , s u l da Ilha Re i

Jorge . Tra t am7 s e de sedimentos tufaceos c ontendo c o ncen t r a ­

ç oes de i mpressõe s foliares , em d i f e r e n t e s ho r i zon t e s .

As amostras fo ram preparadas pa r a a máxima expos i ç ã o das

superfícies fo l iares. Foram escolhidos mais de 150 especimes

melhor c ons e r v a do s . A c ada um dess e s , de d i c ou- s e um es tud o

de t alhado de t odo s os aspec t o s morfográfi cos o bservá ve is , a ­

dotando-se principalmen te o sis tema de HI CKEY (1973) . Todos

os espec imes f o r am r eproduzido s em de senho s e , vários de l e s,

foto g r a f a dos.

Como r e s u ltado, ve ri fi c ou- s e que o conjun t o do ma te r ia l a ­

pres e nta surpreendent~ dive r s ificação , não have ndo, pratica­

ment e, duplic i dad e de formas idênt i c as . As formas mais f r e ­

qüentes pode m s er atribuídas a di f erente s es peci e s do ge ne r o

Notho6ag U6 , e Podoeanpas , Nume r o sos out r o s gê ne r o s de d ico ­

tiledône a s es t ã o pre s entes , a l e m de g i mno s pe r ma s e fe l i c í ne a s .

Varias das f o r mas encon t radas n a s localidades aqu i estuda-

(*) Convênio CIR}l/UNISINOS , Subprojeto n . 9513 .
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das sao comparave ~s a e s pec ~e s já des critas , procedentes de

camadas co ns i de radas como terciárias em outras regioes do

Oes te da Antárti c a . Ter-se-ia , portanto, um clima temperado

Gmid o c om es t açoes quentes .

Embora material da mesma região t enha s i do já estudado em

t r a ba lhos pre c edentes, este s têm c a r á t e r preliminar, e a

va r iedade e o nível do s de ta lhes pres ervados aconselham a e ­

l a bo r a ç ã o de e s t udos aprofuudados e com bas e e rnmat.e r i a l cri­

te riosamen te coletado , em próxima s e tapas .

Compa rações com ocor r ê nc i a s do t erciário de o u t r as regioes

e com a vege taçao a t ua I do sul da Amér í ca d o Sul permitemes­

t abel e cer um quadro pre l i mi na r de evo l ução florí stica.
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